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EVOCAÇÃO DE TEIXEIRA DE PASCOAES 

Teixeira de Pascoaes t um dos nomes mágicos que povoaram a minha infância. 
Por essa altura nào seria ainda capa: de me tocar a oculta metafísica dos 'eus 
versos, mas a lenda das suas proezas cinegéticas corria as salas do decrépito Ilotel 
dos Caçadores que nos albergava a todos durante lanfoj Verões encantados. E com 
tais proezas, não sei por que Ínvio» caminhos, os nossos destinos acabaram por vir 
a encontrar-se. Uai me lembro do barranco cm que certa vez resvalei, aos tram- 
bolhões sobre o gume dos pedregulhos, at* embater, conluio e inanimado (dias e dias, 
uma névoa de lençóii brancos em que flutuava a calva reluzente do Dr. Vasco 
de Oliveira, pediatra famoso que acompanhava as deambulações venatórias do poeta) 
nos braços deste, que calhou por ali afardar-se na contemplação do poente ou Ido-só 
no encalço de coelho ou perdiz a alcance de tiro. 
Só muitos anos depois vim a saber quem era ase homem baixo, seco, nervoso, 
e só volvidos muitos outros, por ocasião da homenagem que lhe prestaram em 
Coimbra, o torne* a ver d mesa de café de Afonso Duarte. Apresentei-me como 
protagonista do episódio que também ele não havia esquecido, e falou-se, a propósito, 
de predestinação, de impotlçdo de estigmas, de sagraaç&o poética e de outros 
lugares-comuns, ao que Afonso Duarte retorquiu com a sua bonomia ácida: — O pior 
é se o rapaz em vez de poeta saía caçador. 
Teixeira de Pascoaes ndo gostou da graça. Fechou a cara, a roda desfez-se rapida- 
mente. Era a última vez que o acaso nos juntaria. E nem o rasto senti da sua pre- 
sença, mal» tarde, quando no solar de Gatão uislfei o escritório e a biblioteca rasos 
de pó, como se a morte reclamasse (anMm as coisas, os papéis e os livros, e me 
sentei no mirante envidraçado que mandara construir para melhor contemplar 
o Marão. A rememorar o Poeta, basfa-m* auscultar-lhe a larga ressonância do verbo: 
«E a Montanha surgia ft luz bendito/Tfto límpida e tfto alta cm nitidez. / Que era 
uma citfttua Cósmica da terra...» O teu Marão. O Uarão da minha Infância. Fiapos 
de memória a que só a linfa sobre o papel dão coerência e sentido. 

joão josb cocaoFEL 
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NOTA EXPLICATIVA 

A Blbfcotoca Nacional do Lisboa nflo quis deixar passar o centenirio do nascimonto 
do Poeta Teixoira do Paicoaos sem assinalar o facto. 
Por Isso realiza esta pequena exposição bibliográfica. 
Nela ostio expostos as obras do Poeta o sobro o Poeta existentes nesta Bibrtoteca. 
Figuram ainda manuscritos, iconografia e escultura amavelmente codidos por Familiares 
o Amigos do Poeta. 
A todos que tomaram possível esta exposição a B. N. I. agradoce. nflo esquecendo 
o apoio da Secretaria do Estado da Cultura e do Museu do Arto Contomporflnea que 
cedeu o quadro representando o Poeta e pintado por Columbano. 

B. N. L. 19 de Dezembro de 1977. 



BIOBIBLIOGRAFIA 

iNaiei ao Pôr-do-Sol dum dia de Novembro...» 

(A minha hijtócu — in Terra Proibida) 

Foi cm Amarante no dia 2 dc Novembro de 1877 que nasceu o Poeu Teixeira de 
Pascoacs. 
Panou a infância na sua Casa de Pascoacs, cm Gatão, a três quilómetros daquela vila. 
O seu nome completo era Joaquim Pereira Teixeira de Vasconcelos. Seu pai. falecido 
em 1922. foi Joio Pereira Teixeira dc Vasconcelos, deputado, par do Reino, presidente 
da Câmara Municipal dc Amarante, governador civil dc Viseu c do Porto. Sua mãe, 
D. Carlota Guedes Monteiro, morreu cm 1952, onze meses antes do poeta. «£ um 
mundo que se acaba* afirmaria o poeta. Teixeira dc Pascoacs teve seis irmãos. A irmi 
Miquelina morreu em Agosto dc 1977 c a irmi Maria da Glócia ainda vive em 
Amarante. 
Desde menino conviveu com a gente humilde do campo, recebendo uma dupla lição: 
a do portuguesismo c a do valor da humildade. «A pena e irmi da enxada / A página 
dc um livro é terra semeada» / «Não há desigualdade entre o poeta e o cavador. O 
trabalho irmana todos os trabalhadores...» 
Em 1893, ainda aluno do liceu de Amarante, escreve os primeiros versos. Em 1895 
publica «Embriões» e inicia a colaboração em A Flor do Tâmega- Neste ano vai para 
Coimbra frequentar o último ano do liceu. 
Em 1896 matricula-se na Faculdade de Direito dc Coimbra. Publica nesse ano a écloga 
«Belo» e em 1899 «Sempre». «À minha alma» e «Terra proibida». 
Em 1901 termina o curso dc Direito. Neste ano publica o poema «À ventura». Regressa 
a Amarante onde vai exercer a advocacia. 
Em 190} publica «Jesus e Pi». 
Segue-se cm 190-1 «Para a Luz» e cncontra-se em Salamanca com Miguel Unamuno. 
Em 1906 vai advogar para o Porto. Torna-sc amigo de Leonardo Coimbra. Sai «Vida 
Etérea». 
Pm 1907 publica «As Sombras» e no ano seguinte «Senhora da Noite». 
Em 1909 dcsloca-se a Londres. 
Em 1910 com Jaime Cortesão, Leonardo Coimbra, Augusto Casimiro e Alvaro Pinto 
funda a revista «A Águia» onde colabora largamente e em Agosto do ano seguinte, 
numa reunião cm Coimbra, com os mesmos, nasce a ideia da «Renascença Portuguesa». 
Neste ano é nomeado juiz substituto em Amarante e publica o longo poema simbólico 
«Maránus». 
Em 1912 sai o primeiro número da 2-* série de «A Águia» — órgão da «Renascença 
Portuguesa»— dirigida por Teixeira dc Pasccacs (na parte literária), por António 
Carneiro (na pane artística) c por José de Magalhães (na parte científica). 
Neste ano o poeta publica o poema alegórico «Regresso ao_paraíso» e «Elegias», 
inspiradas pela morte dum sobrinho, ainda criança, filho da irmã Miquelina. Ainda em 
1912 publica uma conferência «O Espírito Lusitano ou o Saudosismo». 
Em 1913 Teixeira dc Pascoacs abandona a carreira judicial c vai viver pora a sua 
casa dc Pascoacs. 
Nesse ano publica o «Doido e a Morte» e sai outra conferência «O Génio Português 
na sua expressão filosófica, poética e religiosa». 
Em 1914 publica a «Arte dc ser português». 
Em 1916 abandona a direcção literária de «A Águia» c publica a «A Beira num 
Relâmpago». 
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Em 1919 sai a lume «Os Poeias Lusíadas», colectânea dc conferências proferidas 
em 1918 em Barcelona. 
Em 1920 publica a «Elegia da Solidão» e cm 1921 «O Bailado» e «Cantos Indecisos». 
Também neste aoo Pascoaes publica «Conferência» e «A Caridade». 
Em 1925 o poeta e o seu amigo Raúl Brandão ingressam na Academia das Ciências 
de Lisboa. Sai neste ano «A nossa Fome», primeiro fascículo duma publicação mensal, 
que nlo contínua. 
Em 1924 sjiem a «Elegia do Amor» c «O Pobre Tolo». 
Em 1925 publica «Sonetos», «Londres», «D. Carlos», poema dramático, e «Cânticos». 
Em 1928 sai o «Livro de Memórias». 
Em Setembro dc 1929 Raúl Brandão e António Carneiro passam algum tempo na 
Casa de Pascoaes- 
Entre outros vultos frequentaram a sua casa Unamuno, A. Correia de Oliveira, Leonardo 
Coimbra, Mário Beirão, Jaime Cortesão, Augusto Casimiro, Antóoio Dias Magalhães, 
Joaquim dc Carvalho, V. Tbclen (tradutor para alemão dc várias obras de Pascoaes), 
Henrique c Joaquim Paço d'Arcos, Sophia de Melo Breyncr. Eugénio de Andrade. 
Ilídio Sardoeira, António Luís Moita, Joaquim Montczuma de Carvalho, ctc. 
Em 1931 começa a publicação das suas «Obras Completas» e neste ano Fernando 
Pessoa agradece a Pascoaes a oferta dos seis primeiros volumes. 
Dc 1954 a 1937 publica a biografia «S. Paulo», «Painel», «S. Jerónimo c a Trovoada» 
e «O homem Universal». 
Em 1940 outra biografia «Napoleão». 
Em 1942 vem a lume «O Penitente» (obra sobre Camilo) e «Duplo passeio». 
Em 1945 outra biografia sobre «Santo Agostinho». 
Em 1949 «Versos Pobres». 
Em 1950 saiem «O Empecido», e as conferências «O drama Junqueiriano», «Guerra 
Junqueiro» c «Pró Paz». 
Em 1951 publica «Dois Jornalistas» e «Calvário» e são-lhe prestadas homenagens 
cm Amarante e cm Coimbra, «ta promovida pela Academia de Coimbra. 
Em 1952 sai a conferência «António Carneiro». 
A 3 dc Fevereiro morre a mãe do poeta e a 14 de Dezembro do mesmo ano apaga-sc 
para sempre Teixeira dc Pascoaes. 
Em 1953 saiem «Cltimos Versos». 
Em 1954 «A minha Cartilha». 
Em 1957 publica-se «Epistolirio Ibérico —Carta dc Pascoaes c Unamuno». 

Obra» consultada): 

— Gazeta do Bibliófilo. 
— Coelho (J. do Piado) • Obrai Completa», I «Gume. Poesia. 
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a As pessoas são nada, c as cousas tudo»: 
Ah, sc o pensaste assim, c sc o disseste, 
S que, injundindo-lhe alma, às cousas deste 
Um coração represo, arfante c mudo! 

O penumbroso monte, o tronco rudo, 
Vivem na névoa humana cm que os puseste; 
Tornaste irmão ansioso o vento agreste 
E carinhosa a relva cm seu veludo. 

Bendito o canto teu, porque desperta 
Essa visão dc uma alma já liberta, 
Das cadeias da luta e da mis&ria, 

E ao Paraíso ao cabo regressada, 
Porque viu, ao fulgor da Vida Etérea, 
Que as pessoas são tudo, e as cousas nada! 

Antônio Sérgio 

In «A Teixeira dc Piincaac*» 
A Academia dc Coimbra 
Maio de 1951 

7 



OBRAS DO AUTOR 

POESIA 

1 A minha alma 
In: Bolo — Lisboa: Bertrand. [1965} — p. 103-111; 19cm — Obras completas; 1) 
BNl Res. 4363 P. 

2 A ventura 
Coimbra: França Amado. 1901 —7 p.; 24 cm 
BNL L. 19 263 V. 

3 A ventura 
Lisboa: Bertrand. [1966] —235. 2 p: 19 cm (Obras completas; 2) 
BNL Res. 4364 P. 

4 Aos lusíadas 
«A Águia», Porto, 2.' série (56-57). Ago-Sct. 1916. p. 57-61 
BNL G.2223 

5 Bolo 
Lisboa: Bertrand. [1965] — 320. 1 p.; 19 cm (Obras completas: 1) 
BNL Res. 4363 P. 

6 Calvário 
Sonoto Inédito — Amarante: Grupo de Amigos de Pascoaes. 1951 —3 p.; il; 26 em 
COL JVM 

7 Cânticos 
Porto: Empresa Industrial Grifica, 1926 —122 p.; 18 cm 
BNL L. 20 500 P. 

8 Cânticos 
In: Cantos Indecisos — Lisboa: Bertrand. [1969] — p. 147-217; 19 cm 
(Obras completas: 5) 
BNL Res. 4366 P. 

9 Cantos indecisos 
Lisboa: Empresa Internacional Editora. 1921 — 184. 3 p; 17 cm 
BNL L 15 727 P. 

10 Cantos indecisos 
Lisboa: Alliaud e Bertrand. [19291 — 185 p.; 19cm (Obras completas: 3) 
BNL L 43 736 P. 

11 Cantos indecisos 
Lisboa: Bertrand. [1969] —327. 2 p.; 19 cm (Obras compotas; 5) 
BNL Ros. 4366 P. 

12 Disporsos 
In: Painel — Lisboa: Bertrand. [1970]—p. 169-222; 19 cm (Obras completas; 6) 
BNL Res 4239 P. 

13 O doido e a morto 
Porto: Renascença Portuguesa. 1913 — 31 p: 19 cm 
BNL L 46555 P. 
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14 O doido e a morte 
In: As sombra» —Paris o Lisboa: Alliaud o Bortrond. [1929]—p. 143-166; 19 cm 
(Obras completas; 2) 
BNL L 43737 P. 

15 O doido e a morte 
In: Regresso ao Paraíso —Lisboa: Bertrand. [1903) — p. 253-276: 19 cm 
(Obras completas; 4) 
BNL Re». 4365 P. 

16 D. Carlos 
Orama em vorso — Lisboa: D. Manuel de Castro e Guilherme de Faria. 1925 — 
146. 5 p; 18 cm 
BNL L 17 501P. 

17 D. Carlos 
In: Cantos Indecisos — Lisboa: Bortrand. [1969J — p. 39-146; 19 cm 
(Obras completas; 6) 
BNL Res- 4366 P. 

18 Elegia da solidão 
Amaranto. 1920—12 p; 16 cm 
BNL L 15 593' P. 

19 Elegia do amor 
Lisboa: O. Manuel do Castro o Guilherme do Faria. 1924 — 21 p.; 118 cm 
BNL L. 20407' P. 

20 Elegias 
Porto. 1912 — 80. 1p.; 15 cm 
8NL L 14 482 P. 

21 Elegias 
In: Cantos indecisos — Paris e Lisboa: Aillaud e Bertrand. [1929) —p. 125-179; 
19 cm (Obras completas; 3) 
BNL L 43 735 P. 

22 Elegias 
In: Regresso ao Paraíso — Lisboa: Bortrand. [1968) —p 199-261; 19 cm 
(Obras complotas; 4) 
BNL Ros. 4365 P. 

23 Jesus e Pi 
Porto: Jos6 Fioueirinhas Júnior. 1903 — 67. 2p.; 19 cm 
BNL L 10 455' P. 

24 Jesus e Pã 
In: A ventura — Lisboa: Bertrand. [1966) —p. 13-51; 19 cm (Obras completas; 2) 
BNL Res. 4364 P. 

25 Londres 
Lisboa: 0. Manuel do Castro o Guilherme de Faria. 1925 —17. 2 p.; 18 cm 
BNL L 20406' P. 

26 Londres 
In: Cantos indecisos — Lisboa: Bortrand. [1969)—p. 31-38; 19cm 
(Obras complotas; 6) 
BNL Ros. 4366 P. 

27 Marános 
Porto: MogalhSes e Monir. 1911 —298. 6 p.; 19 cm 
BNL L 12379 P. 

10 



28 Marános 
Lisboa: Aillaud o Bertrand. [1929] —151. 2p.; 1$ cm (Obras completas; 4) 
BNL L. 32 212 P. 

29 Marânus 
In: Ag sombras — Usboa: Bertrand. [1967) —p. 161-303; 19 cm (Obras completas; 3) 
BNL Ros. 4239 P. 

30 Marânus 
In: As sombras — Lisboa: Circulo de Leitores. 1973 —p. 187-349; 18 cm 
BNL L. 66 779 P. 

31 Painel 
Lisboa: Luís Rais Santos. 1935 — 11, 2 p.; 26 cm 
BNL L 5914 M A. 

32 Painel 
Usboa: Bertrand. [1970]—297. 1 p.; 19 cm (Obras completas; 6) 
BNL Res 4239 P. 

33 Para a luz 
Porto: Figueirinhas Júnior. 1904 —168 p.; 22 cm 
BNL L. 6191 1 V. 

34 Para a luz 
In: A vootura — Lisboa: Bertrand, [1966] —p. 63-141; 19 cm (Obras completas; 2) 
BNL Ros. 4364 P. 

35 O pobre tolo 
In: Cantos indocisos — Lisboa: Bertrand. [1969] —p. 219-327; 19 cm 
(Obras completas; 5) 
BNL Res. 4366 P. 

36 Regresso ao Paraíso 
Porto: Renascença Portuguesa, 1912 — 218. 2 p.; 19 cm 
BNL L 14 617 P. 

37 Regresso ao Paraíso 
2.* ed. —Porto: Renascença Portuguesa. 1923 — 240 p.; 19 cm 
8NL L. 3689 P. 

38 Rc»,rosso ao Paraíso 
Lisboa: Alliaud e Bertrand. [1929]—179 p.; 19 cm (Obras completas; 5) 
BNL L 23 748 P. 

39 Regresso ao Paraíso 
Usboa: Bertrand. [1968]—275. 2 p.; 19 cm (Obras completas; 4) 
BNL Ros. 4365 P. 

40 Retour au Paradis 
Poémo / Trad. do Suxanno Jousso — Paris: Albert Mossein, 1931 —277 p.; 19 cm 
Tít orig. Regresso ao Paraíso 
BNL L. 14 044 V. 

41 Sempre 
Coimbra: Lúmen. 1898 — 110 p.; 24 cm 
BNL L. 114 044 V. 

42 Scmpro 
2." ed. —Coimbra: Lumon. 1902 — 326 p; 21 cm 
BNL L. 41 204 P. 
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43 Sempre 
3.* ed.— Porto: Renascença Portuguesa. 1915 — 163. 2 p.; 17 cm 
BNL L 44 747 P. 

44 Sompro 
4.* ed. — Lisboa: Emprosa Internacional Editora. 1923 —132 p.; 17 cm 
BNL L. 19683 P. 

45 Sempre 
Lisboa: Aillaud o Bertrand. [1929J —206 p.: 19 cm (Obras completas; 1) 
BNL L. 43 736 P. 

46 Sempre 
In: Belo —Lisboa: Bertrand. [1965] — p. 113-215; 19 cm (Obras completas; 1) 
BNL Res. 4363 P. 

47 Senhora da norte 
Porto: Magalhães o Mon a. 1909 — 54 p.; 19 cm 
BNL L. 11 806' P. 

48 Senhora da noite 
In: As sombras — Lisboa: Aillaud o Bertrand. 11929) — p. 167-189: 19 cm 
(Obras completas; 2) 
BNL L. 43 737 P. 

49 Senhora da noite 
In: As sombras — Lisboa: Bertrand. [1967J—p. 137-159; 19 cm 
(Obras completas; 3) 
BNL Res. 4239 P. 

50 Senhora da noito 
In: As sombras — Lisboa: Circulo do Leitores. 1973 —p. 159-184; 17 cm 
BNL L. 66 779 P. 

51 As sombras 
Lisboa: Llvr. Ferreira. 1907 — 210 p.; 18 cm 
BNL L. 11 698 P. 

52 As sombras 
Lisboa: Alliaud e Bertrand. [1929]—192 p.; 19 cm (Obras completas; 2) 
BNL L 43 737 P. 

53 As sombras 
Lisboa: Bertrand. [1967J—307. 2 p.; 19 cm (Obras completas; 3) 
BNL Res. 4239 P. 

54 As sombras 
Lisboa: Circulo do Leitores. 1973—158 p.; 18 cm 
BNL L. 66 779 P. 

55 Sonetos 
Lisboa: D. Manuel do Castro e Guilherme de Faria. 1925 — 53 p.; 17 cm 
BNL L. 20 392' P. 

56 Terra proibida 
Coimbra: França Amado. 19CO —134. 3 p: 26 cm 
BNL L. 3599 A 
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57 Torra proibida 
2.^ e<l —^Píirto:^ Renascença Portuguesa. 1917 — 214. 1 p.; 16 cm 

58 Terra proibida 
3.' od. —Rio do Janeiro: Alvaro Plnio. 1923 — 198. 1 p; 19 cm 
BNL L 19859 P. 

59 Torra proibida 
In: Sompro — Lisboa: Aillaud o Bertrand. [19291— P- 97-204; 19 cm 
(Obras comploiw: 1) 
BNL L. 43 736 P. 

60 Torra proibida 
In: Belo — Lisboa: Bertrand. [1965] —p. 217-320; 19 cm (Obras completas: 1) 
BNL RÔS. 4363 P. 

61 Oltimos versos 
Lisboa: Centro Bibliográfico. 1953 — 90. 2 p.; 20 cm 
BNL L 41 560 P. 

62 últimos versos 
In: Painel — Lisboa: Bertrand. [1970) —p. 101-167; 19 cm (Obras completas: 6) 
BNL Res. 4239 P. 

63 Versos pobres 
Porto: Civilização. 1949 — 30 p; 22 cm 
BNL L 13820' V. 

64 Versos pobres 
In: P^neJ —Lisboa: Bertrand. [1970]—p. 21-100; 19 cm (Obras completas; 6) 
BNL Res. 4239 P. 

65 Vida etérea 
Coimbra: F. França Amado. 1906—192 p.; 24 cm 
BNL 1. 5567 A. 

66 Vida etérea 
2: ed. —Lisboa: Soara Nova. 1924 — 124. 4 p.; 17 cm 
Ex. autografado 
BNL Ros. 2498 P. 

67 Vida etérea 
In: Cantos indecisos — Lisboa: Aillaud o Bertrand. [1929] — p. 33-124; 19 cm 
(Obras completas; 3) 
BNL L 43735 P. 

68 Vida etérea 
In: A ventura—Lisboa: Bertrand. [1968] — p. 143-235: 19 cm (Obras completas; 2) 
BNL Res. 4364 P. 

PROSA 

69 Aforismos 
Compil. Mário Ceseriny— Lisboa. Artur 
Vasconcelos. 1972 — 26 p: il; 33 cm 
C0L. J.V.M 

Manoel Cruzeiro e Mário Cesariny de 
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70 Arto dc sor porluguôs 
Pono. Renascença Portuguesa. 1915—186. 5 p.; 13 cm (Cultura Portuguesa; 1) 
BNl L 45 933 P. 

71 O bailado 
Lisboa: Lúmen, 1921 —256. 1 p.; 17 cm 
BNL L 13 938 P. 

72 O bailado 
Lisboa: Bertrand. [1973)—328. 3 p; 19 cm (Obras complotas; 8) 
BNL Res. 4239 P. 

73 A Beira num relâmpago 
Porto: Renascença Português». 1916 —190. 1 p.: 17 cm 
BNL H. G. 21 499 P. 

74 A Beira num rol3mpago 
Lisboa: Bertrand. [1975]—311. 1 p.; 19 cm (Obras complotas; 10) 
BNL Ros. 4362 P. 

75 Cartas do Pascoaes a Unamuno 
Preláclo do Joaquim do Carvalho o Manuel Garcia Blanco — Nova Lisboa: Címara 
Municipal. 1957 — 66. 1 p; 23 cm 
BNL L 14 847 V. 

76 Dois jornalistas 
Novela — Porto. 1961 —275. 12 p.; 19 cm 
BNL L. 39746 P. 

77 Das dunklo Wort 
ZOrich: Rascher Vcriag. 1949 — 90 p: 19 em 
Tit orig. O ve«bo «curo 
BNL L 38 516 P. 

78 Duplo passeio 
Porto: 1942 — 244. 3 p.: 18 cm 
BNL L. 34 572 P. 

79 O empecido 
Novela — Porto: Gazeta do Bibliófilo. 1950 — 311, 4 p.; 20 cm 
BNL L 39 709 P. 

80 O empecido 
Lisboa: Bertrand. (1975) — 303. 1 p: 19 cm (Obras complotas: 11) 
BNL Res. 4368 P. 

81 O homem universal 
Lisboa: Edições Europa. 1937 —199. 6 p.: 19 cm 
BNL L. 30 595 P. 

82 Jesus Cristo em Lisboa 
Trogicomédia em sete quadros 
Lisboa: Aillaud e Bertrand, s. d. — 120 p.: 20 cm 
Em colaboraç&o com Raul Brandfio 
BNL L 43 530 P. 

83 Livro de memórias 
Coimbra: Atlíntide. 1927 — 175 p; 19 cm 
BNL L 45 247 P. 
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84 Livro do memórias 
Lisboa: Bertrand. [19721—278. 3 p.; 19 em (Obro» completas: 7) 
BNL Res. 4239 P. 

85 A nossa fome 
Porto: Renasccnço Portuguesa. 1923 —16 p.; 19 cm 
[Publicação mensal 1." losciculo] 
BNL L. 20936* P. 

86 O pobre tolo 
Porto: Renascença Portuguesa. 1924 — 207. 1 p; 19 cm 
BNL L 20117 P 

87 O pobre tolo 
Lisboa: Bertrand. [1974] —293. 1 p: 19 cm (Obras completas; 9) 
BNL Ros. 4239 P. 

88 Verbo oscuro 
Porto: Ronosconça Portuguesa. 1914 —171. 4 p; 16 cm 
8NL L 13 733 P. 

BIOGRAFIAS 

89 Hioronymus 
Der Dichter dor Froundschalt 
ZArích; leipiig: G. J. Thiomo, 1942.—381. 2 p.; 21 cm 
Tlt orig. S. Jerónimo e a trovoada 
BNL L. 36113 P. 

90 NapoleSo 
Porto: livr. Tavares Martins. 1940 — 429. 2 p.; 21 cm 
BNL H. G. 26136 P. 

91 Paulus der Dichter Gottes 
Amstcrdam: Tiefland Verlag. 1938. —XXXIV. 324 p.; 22 em 
Tlt. orig. São Paulo 
BNL R. 11 2S3 V. 

91-A O penitonte: Camilo Castelo Branco 
Porto: Utino. 1942 — 324 p; 19 cm 
L. 34 428 P. 

92 Santo Agostinho 
Comentários. — Porto: Livr. CívíIímçJo. 1945 — 321 p.; 2Scm 
BNL S. A. 14 477 V. 

93 São Jerónimo o a trovoada 
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Lisboa: GulmarAes Editores. 1962 — 229. 2 p.; 22 cm 
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BNL J. 2223 

123 Ao mocho [Versos] 
«A Águia». Porto. 20 (1) Jan.-Fov. 1932. p. 8 
BNL J. 2223 

124 A Boira num relâmpago 
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134 [Crítica è obra «O Livro de Job», tradução em verso com um estudo 
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157 Renascença 
«A Águia». Pono. 2' sério (1) Jan. 1912. p. 1-3. 33-34 
BNL J. 2223 

158 Renascença 
«Portucelo». Porto. 3.' sério. 1 (1-2) 1951-52. p. 9-11 
BNL J. 2784 
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BNL J. 2223 
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BNL J. 2784 

181 Bilhete postal do Garcia Lorca 
«Portucale», Porto, 2.* série, 5 (25-27) Jan.-Jun. 1950, p. 129 
BNL J. 2784 

182 Bircher, Max Edwin 
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Os grandes escritores portugueses — 2: ed. 
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BNL R. E. 4379 V. 

192 Cidade, Hernâni 
Portugal histõrico-cultural 
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Usboa: Atiça. 1969 —XXVII,. 1, 344.1 p.; 20 cm 
BNL L. 62 262 P. 

207 Garcia, Mário 
Teixeira do Pascoaes: contribuição para o estudo da sua personalidade o para a 
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A Deus pela saudado 
«Diário do Noticioso. Lisboa. 24 Jon. 1963. p. 13 o 16 
BNL J. 2501 

212 Magalhães, António Dias de 
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«Revista^omiguisa do Filosofia», Brogo. 7 (1) Jan.-Mar. 1951. p. 69-70 
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«0 Tripeiro», Porto. 12. 5.* sério (7-8) Nov.-Ocz. 1956. p. 212-217. p. 246-260 
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BNL J. 2501 

231 Martins, Abílio 
A filosofia de Teixeira do Pascoaes 
Brotéria. Lisboa. 34 (1) Jan. 1942. p. 51-64 
BNL J. 2567 

232 Martins, José Fernandes 
Vivou... [AlusUo a T. de Pascoaes) 
«Flor do Tâmega. Amaranto. 21 Dez. 1952. p. 2 
BNL J. 1913 

233 Mendes, João 
S. Agostinho ou Teixeira de Pascoaes? 
Brotéria. Usboa. 41 (6) Dez. 1945. p. 519-525 
BNL J. 2557 

234 Mendes. João 
S. Jecónimo e a trovoada 
Brotéria. Lisboa. 23 (4) Oui 1936. p. 221-230 
BNL J. 2557 
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235 Moisés, Massaud 
A literatura portuguesa através dos textos 
Sio Paulo: Culirix, s. d. —459. 2 p.; 20 cm 
BNL L 71 296 P. 

236 A morte de Teixeira do Pascoaes 
«Flor do Tâmoga». Amaranto, 21 Der 1952, p. 1 
BNL J. 1913 

237 Na sua casa da freguesia do Galão, em Amarante, morreu o grande 
poeta Teixeira de Pascoaes 
«O Primeiro do Janeiro», Porto, 15 Der 1952, p. 1 e 2 
BNL J. 2044 

238 Nemésio, Vitorino 
Conhecimento do poesia 
Lisboa: Verbo, 1970 — 270. 4 p.; 20 cm 
BNL L. 64 278 P. 

239 Otero Podrayo, Ramon 
Filosofia e saudade 
«Revista Portuguesa do Filosofia», Braga. 11 (3-4) Jul.-Dor 1955. p. 290-294 
BNL J. 5352 

240 Pina, A. Ambrósio de 
A filosolia da saudado om Teixeira do Pascoaes 
Lisboa: Revista «Filosofia», 1968 — 7 p; 25 cm 
BNL S. A. 19720 V. 

241 Ribeiro, Aristides Olavo 
Teixeira do Pascoaes 
«Flor do Tâmega». Amaranto, 11 Jan. 1953, p. 2 o 3 
BNL J. 1913 

242 Queirós, Teixeira de 
Teixeira do Pascoaes [Noticia sobro o sua morto] 
«Flor do Tflmega». Amaranto, 21 Dez. 1952. p. 2 
BNL J. 1913 

243 Quadros, António 
Toixeira de Pascoaes o a filosofia da saudade 
«Diário de Noticias», Lisboa. 24 Jan. 1963, p. 13 o 15 
BNL J. 2501 

244 Rocamora, Pedro 
Tolxolra do Pascoaos o Unamuno 
«Diirio do Noifcios», Lisboa, 24 Jan. 1963. p. 13 
BNL J. 2501 

245 Rodrigues, A. Brochado 
Teixeira de Pascoaes o os Jerónimos 
«Flor do Têmogao. Amarante. 4 Jan. 1953. p. 1 
BNL J. 1913 

246 Saraiva, António José e Óscar Lopes 
Hist6ria da literatura portuguesa 
2: ed. — Porto: Porto Editora, s. d. — 964 p.; 21 cm 
BNL L 46 049 P. 
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247 Sardinha, António 
«A p»ol do comum..j> Doutrina e história 
Lisboa: Uvr. Ferin. 1934 — 286. 2 p: 20 cm 
BNL H. G. 23 910 P. 

248 Sardoeira, Ilídio 
Influência do principio do incerteia no pensamento do Pascoaes 
«Revista Portuguesa do Filosofia». Braga. 11 (3-4) Jul.-Do*. 1955, p. 620-632 
BNL J. 6352 

249 Sardoeira, llidio 
Para ima vis3o osquemâtiea 
Via Latina, Coimbra, 11 (52) Maio. 1951. p. 2 o 5 
BNL J. 45C6 

250 Sardoeira, Ilídio 
PascoMK im poeta de sempre 
[s. I.J, 1961—64 p.; 21 cm 
BNL L 39 995' P. 

251 Sardoeira, llidio 
Quando cai uma árvore, erpue-so a vor dum poota 
«Flor do T8mega». Amarante. 21 Dez. 1952. p. 1 o 2 
BNL J. 1913 

252 Sardoeira, llidio 
Raiõos o razõos [Comentário ao artigo «Toixeiro do Pascoaos o o* Jerónimos», 
de Brochado Rodrigues] 
«Flor do T&megao. Amarante. 11 Jan. 1953. p. 2 
BNL J. 1939 

253 Sena, Jorge do 
Da poesia portuguesa 
Lisboa: Atiça. 1969 — 242 p.; 17 cm (Ensaio) 
BNL L 49250 P. 

254 Sena, Jorge de 
Introdução para um ostudo sobre Teixeira de Pascoaes 
Via Latina. Coimbra. 11 (52) Moio 1951. p. 1 e 5 
BNL J. 4506 

255 Sérgio, António 
Sobre o carácter da poesia de Teixeira de Pascoaes 
In: Ensaio#—Lisboa: Publicações Europa-América, 1954 — Vol. VII; p. 115-118 
BNL C. G. 230 P. 

256 Silva, Lúcio Craveiro da 
Filosofia portuguesa actual. Esboço htttôrio valorativo 
«Revista Portuguesa do Filosofia». Braga. 14 (3-4) Jul.-Oe*. 1958. p. 397-416 
BNL J. 5352 

257 Sylvan, Fernando 
O Mário o o Tâmega na meninice de Pascoaes 
aDiério do Noticias», Lisboa. 24 Jan. 1963. p. 13 
BNL J. 2501 

258 Tábua das obras de Pascoaes 
Via Latina. Coimbra. 11 (52) Maio 1951. p. 2 
BNL J. 4506 
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259 Teixeira, António Braz 
Toixolra do Pascoaes e a filosofia 
«Diário do Noticias». Lisboa. 24 Jon. 1963. p. 13 e 15 
8NL J. 2501 

260 Teixeira de Pascoaes 
«Jornal do Sintra». Sintra. 7 Jan. 1953. p. 7 
BNl J. 4196 

261 Toixcira do Pascoaes 
«Seara Nova». Lisboa. 33 (1283-1290) Abril 1964. p. 49 
BNL J. 2560 

262 Teixeira de Pascoaes [Notícia sobre a gravidado da sua doonça] 
«flor do T&mcgan. Amaranto. 14 Ooí 1962. p. 2 
BNL J. 1913 

263 Teixeira de Pascoaes [Notícia sobre a sua enfermidade] 
«flor do Tâmega». Amaranto. 7 Oox. 1962. p. 1 
BNL J. 1913 

264 Teixeira do Pascoaes 
a Academia do Coimbra vai prestar homenagem oo grande poota o escritor 
Via Latina. Coimbra. 4 (17) 5 fov. 1W4. p. 12 
BNL J. 4506 

265 Teixeira do Pascoaes e o Teatro dos Estudantes de Coimbra 
Via Latina. Coimbra 11 (52) Maio 1951. p. 3 
BNL J. 4506 

266 Tholen, Albert Vigoleis 
Schtoss Pascoaes 
ZOrich: Rhoin-Vorlag. 1962 — 61 p.: 24 cm 
COL M.J.T.V. 

267 Torres. Alexandre Pinheiro 
O platonismo o pilei to do Teixeira do Pascoaes 
«Jornal do Letras o Anes». Lisboa. 1 (25) 21 Março 1962. p. 1 o II 
BNL J. 2227 

268 Trechos da carta 
do Albert TaflioH a Albor Thelen [leferiitdo-so a Teixeira de Pascoaes] 
Via Latina, Coimbra. 11 (52) Maio 1951. p. 1 
BNL J. 4606 

269 Unamuno, Miguel de 
Por tiorras de Portugal y do Esparta 
Madrid: Biblioteca Renacimiento, 1911—296 p; 19 cm 
BNL H. G. 6718 V. 

270 Unamuno, Miguel de 
Por tiorras do Portugaá y do Esparta 
3.' ed. — Buenos Aires: México: Espasa-Calpe Argentina. 1946 — 210 p.; 18 cm 
(Col. Austral; 221) 
BNL H. G. 27 833 P. 

271 Vasconcelos, Carolina Michaelis de 
A saudade portuguesa 
Porto: Renoscença Portuguesa. 1914—144 p.; 19 cm 
BNL L. 13 744 P. 
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272 Vasconcelos, Maria da Glória Teixeira de 
Odiando para IrSs vejo Pjscosos 
Lisboa: Livraria Portuoal. 1971—184.5 p: ifc 20 em 
BNL H. G. 32 960 P. 

273 Vasconcelos, Maria da Glória Toixoiro do 
Ultimo livro 
Braga; 1976 — 62,2 p.; 20 cm 
BNU L 70142 P. 

274 Xavier, Alberto 
Camilo e Teixeira do Pascoaes 
Via latina, Coimbra, 11 (52) Maio 1951, p. 6 
BNL J. 4506 

O HOMEM E O POETA 

MANUSCRITOS 

OBRAS DO AUTOR 

275 Quadra 
Primeira poesia do Poeta, escrita com a idade de 7 ou 8 anos. 
Com autógrafo do autor. 24 de Set. de 1962. 
Coi J. M. C. 

276 Ao Ladário 
Poesia, s. d. 
Ms. autógrafo. Inédito (?) 
CoL M. J. T. V. 

277 Cartas de Unamuno 
Prólogo, s. d. 
Ws. autógrafo. Inédito. E o prólogo is cartas que foram publicadas postumamente 
«Cortas do Pascoaes e Unamuno». 
Nova Lisboa, 1957. (Cfr. «Obros Completas» Vol. I. Lisboa. Bortrand, 11965). 
Introd. de J. do Prado Coelho, p. 75). 
Col. M. J. T. V. 

278 Cartas do Unamuno 
Epilogo. 1951. 
Ms. autógrafo. Inédito. E o epilogo às canas que foram publicadas postumamente: 
«Cenas de Pascoaes e Unamuno». 
Nova Lisboa. 1957. (J. do Prado Coelho na introd. às «Obras Completas». Vol. I. 
Lisboa. 8ertrand, 11965). p. 75, apenas rofero como inédito, o Prólogo, parecendo 
desconhecor este Epilogo). 
CoL M. J. T. V. 

279 António Camoiro 
S. Joio do Gat&o. 18 do Out. 1950. 
Ms. autógrafo. Original da conferência publicada no Pono. 1952 (V. Cal. n.* 96). 
Col. M. J. T. V. 

280 A velhice do Poeta 
18 de Março de 1951. 
Ms. autógrafo. Original do uma conferência publicada 
Col. M. J. T. V. 
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CARTAS 

281 Carvalhal. Maria dos Prazeres 
1930. Janeiro. 25. lisboo 
Agradece caria «Ião cheia de lo» da tua alma superior!» e espera visita, ostando 
para isso a coso preparada. Fala cm António Carneiro e na soa chegada a Usboa. 

«jí1® °n Joaqu'm F«"vindes ® Margarida ©m casa de quem, juntamente com Mino Beirão, assistiu a uma mascarada de Carnaval seguida de um divertido 
assado a uns vizinhos. 
Col. M. C. 

282 Carvalho, Joaquim Montezuma de 
1951, Maio. .... S. Joio de Gatão. 
Agradece noticia sotxo a boa aceitação da sua obra no Brasil. Queixa-se da reforma 
ortográfica da nossa língua, e espora que o Brasil a nào aceito: «Imagina quo. do 
repente, encontramos a nossa mãe com a fisionomia crivada do golpos e comple- 
tamente desfigurada!»». Tece depois algumas considerações sobro o pai do des- 
tinatário (Prof. Joaquim do Carvalho) «que é o Mestro de nós todosl E dotado 
duma bondade quo o divinizais. 
Col. J. M. C. 

283 Carvalho, Joaquim Montezuma 
1951. Maio, Amaranto. 
Felicita o encoraja o destinatário, o...cá estou, no meu posto do velho poota. a 
contemplar o nascimento dum novo soll». 
Col. J. M. C. 

284 Carvalho, Joaquim Montezuma de 
1952. Setembro, 11. Amarante. 
Pergunta pela saúdo do sou «amantíssimo Mostre» (Prof. Joaquim de Carvalho), 
o propóo-so responder à sua carta. Reforo-se ao destinatário chomando-lho o 
«nosso jovem poeta» e ao seu Rumor de quo gostou Imenso. 
Col. J. M. C. 

O POETA E OS ESCRITORES DO SEU TEMPO 

(Colaboração na «Homenagem dn Academia de Coimbra a Teixeira do Pascoaes» 
em 12 do Maio de 1951. promovida por Joaquim Montezuma de Carvalho — Car- 
tas e outros documentos). 

285 Andrade, Carlos Dnimmond de 
1962. Março. 14. Rio do Janeiro 
Carta. 

286 Andresen. Sofia de Melo Breyner 
1951. Abril. 13. Lisboa 
Carta. Tom junto a poosn «Noite» 

287 Castro, José Maria Ferreira de 
1951, Abril, 14, Usboa 
Carta 

288 Dias, Saul 
1951. Março. 4. Portalogre 
Poesia «Soneto». 

289 Gama, Sebastião da 
1961, Estremoz 
«Poosia dopols de chuva». 
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290 Lima, Jorgo de 
1951. Abril. 16. Rio do Janeiro 
Cori». Tem junto o sonoto «Cemôes». 

291 Moniz. Egas 
1961. Abril. 10. Lisboa 
Carta. 

292 Muralha, Sidónio 
1951, Abril. Congo Belga 
Poesia «A Pascoaes». 

293 Nemésio, Vitorino 
1951. Abril. 6. Lisboa 
Carta. 

294 Nevos, Francisco Moreira das 
1951. Março. 12. Lisboa 
Carta. Tem junto a poesia «A última batalha». 

295 Oliveira. António Correia de 
1951, Março. 14. Lisboa 
Cana. 

296 Régio. José 
1961. Fevereiro. 15, Portalegre 
Carta. 

297 Ribeiro, Aquilino 
1951, Abril, 13, Lisboa 
Carta. 

298 Rodrigues, Armando Cortes 
1951, Fevereiro. 24. Ponta Delgada 
Corta. Tom junto o poesia «AspiraçSo». 

ICONOGRAFIA 

299 Acosso ò «Casa do Pascoaes» 
Coi. M. C. 

300 Idem 
Coi. M. C. 

301 Portão de entrada 
Coi. M. J. T. V. 

302 Vista geral da «Casa de Pascoaes» 
Col. M. J. T. V. 

303 Fonte dos Golfinhos da «Casa do Pascoaes», cantada no soneto 
«A uma fonte que secou» 
Col. M. J. T. V. 

304 A o ira 
(Foto Nuno Calvet) 

305 Aspectos da Biblioteca do Poeta 
Col. M. J. T. V. 
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306 Idom 
Col. M. J. T. V. 

307 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

308 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

309 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

310 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

311 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

312 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

313 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

314 Aspecto do quarto onde morreu Teixeira de Pascoaes 
Col. M. J. T. V. 

315 Idem 
(Foto Nuno Celvet) 

316 Mesa do trabalho do Poeta, no seu quarto 
Col. M. J. T. V. 

317 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

318 Idem 
(Foto Nuno Calvet) 

319 Aposento do Poeta 
(Foto Nuno Calvot) 

320 A coxinha 
(Foto Nuno Calvot) 

321 Carlota Guedes Monteiro. MSo do Poeta 
Col. M. J. T. V. 

322 João Pereira Teixeira de Vasconcelos. Pai do Poeta 
Col. M. J. T. V. 

323 A Mâe e os Irmãos do Teixeira de Pascoaes. Da esquerda para a diroita: 
Maria da Glória (ainda viva, que escreveu várias obras); Jo3o (fale- 
cido, caçador do olefantes, também publicou algumas obras); António 
(falecido em 1903); Alvaro (falecido, licenciado em Direito); Miquelina 
(falecida este ano, quo cultivou a escultura o pintura); o próprio Poeta 
Col. M. j. T. v. 
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324 O Poeta quando estudante em Coimbra cm 1896 
Coi. m. j. T. v. 

325 Retrato do Poeta cm... 
Co«. M. j. T. v. 

326 Teixeira do Pascoaes em 1925 
Col. M. J. T. V. 

327 Em 1951, dia do Homenagem da Academia de Coimbra 
Col. M. J. T. V. 

328 O Poeta no dia da Homenagem 
Col. J. M. C. 

329 O Poeta com o Pintor António Carneiro 
Col. M. J. T. V. 

330 O Poeta com V. Thelen, tradutor das suas obras para alem3o, em 1951 
Col. M. j. T. v. 

331 O Poeta com Faria c Maia. na Pousada do Marão cm 1951 
Col. M. J. T. V. 

332 Da esquerda para a direita: o Poeta, a irmã Miquelina, a sobrinha Maria 
José e o Poeta António Luís Moita 
Col. M. J. T. V. 

333 Da esquerda para a direita: Joaquim Montczuma de Carvalho, a irmã 
Miquelina, o Poeta, o António Luis Moita 
Col. M. J. T. V. 

334 O Poota com Josó Rógio à esquerda c Alberto do Serpa à direita 
Col. M. J. T. V. 

335 última foto do Poota. cm 1952 com Jaime Cortesão, Murilo Mendes, 
Saudade Cortesão, António Luís Moita, Carolina Cortesão, Maria José 
Vasconcelos 
Col. J. M. C. 

336 Fotografia do Busto do Poeta da autoria do Escultor António Duarte 
Col. J. V. M. 

337 Idem, António Duarte 
Col. M. J. T. V. 

338 Idem. Aureliano Lima 
Col. M. J. T. V. 

339 Rotrato a óleo do Toixeira do Pascoaes. pintado por Columbano 
Col. Museu do Ate ConiomporAnsa 
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ESCULTURA 

340 Busto do Poeta 
Bronze com poanha em basal (o. do escultor António Duarte 
Col. A. D. 

341 Máscara mortuária do Poeta 
Brome do escultor António Duane 
Col. A. 0. 

342 Mâo do Poeta 
Bronze do escultor António Duane 
Col. A. D. 

343 Medalha comemorativa do nascimento do Poeta 
Da autoria de M. Inácio, em bronxo 
Col, J. V. M. 

ABREVIATURAS 

A. D. António Duane 
Biblioteca Nacional do Lisboa 
Catálogo 
Conferir 
Colecção 
CompilaiJor 
odiçáo 
exemplar 
fascículo 
ilustrado 
Introdução 
Joaquim Montexuma de Carvalho 
José Vasconcelos Mota 
Livraria 
Maria do Carvalhal 
Maria José Teixeira de Vasconcelos 
Manuscrito 
página 
sem data 
Ver 

B. N. L 
Cal. 
Cfr. 
Col 
Compil 
ed. 
ex. 
fase 
II. 
Introd. 
J. M. C. 
J. V. M 
livr. 
M. C 
M. J. T. V 
Ms 
P 
s. d. 
V 
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